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Chnronica OcciDENTAL 


Está inaugurada a secçãe 
de exposição do Rio de Jané 
que de mais bello é culto se 
portuguêsa. 

Parece que os desastres financeiros que de ha 
muito esmagam a nossa virilidade e ameaçam o 
futuro de uma nação tão glóriosa pelos feitos gi 
gantescos dos seus antepassados como mimosa. 


ortugal na gran. 
, patenteando o 
las na industria. 


publicada no Ancuivo Prrronesco, em 1867 


my dotes natura, irrtaram à nossa vaidade « 
Bro, acocdandomos paia trabalho e para à 
ct 

Raça de hegs e de conquistadores sabendo 
como poucas brandir uma espada no campo da 
Batalha, e, como nenhuma outra, manobrar o 
leme das caravelas numa derrota audacisa, o 
seu genio empreendedor e aventareiro e à ua 
compostura fdalga tal se acomodavam com es- 
tes layores burgudses, que hoje se impõem ás 
sociedades modernas, onentadas nos principios 
iítaios e positivistas 


A's uctas epicas dos nossos marinheiros e sol- 
dados sucedeu a lucta pela e pelo traba. 
ho. Já não e Conquista imperio na India, na 

nica e na Ádricas arroteam.se campos o criam 
se industrias. : 

Estamos to seculo das exposições; sucedemae 
cllas umas às outras é em toda à pare, mostram. 
do que se tornaram ma necessidade, e isto nos 
conduz naturalmente a concir pelas suas van 
iagens : 

Da exposição portuguésa no Rio de Janeiro 
dedgremse consequencias importantes, 
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O OCCIDENTE 


Na maioria dos casos e nosso país tem recursos. 
bastantes para satisfazer ás necessidades da sua 
gente, As industrias estão adeantadas e acom- 
Panham os progressos modernos, que assinalam 
9 estado das similares em outros paises com re- 
cursos bem maiores e ha muito mais tempo expe. 
rimentados nestas lides. 


qquer Pará Rrrastar ao longo dos carta de terço 
pesados combos, carregados de produtos e de 
passageiros, é o elemento poderoso qu egulbra 
O get de today a oi 
ma nação no póde prosperar s6 porque pos 
ue uma. grando, Morescene industrid: é vá Bare 
ja da boas condições de todas que est a sã 
prosperidade 
Aumanidade & uma só familia e o patrimo 
pio da slencia é para ds coma de fodos os 


a mesma paz 
o do acordo, 
resultados, 

nto algum na superficie do planeta 
“que Mão tenha inlvênca mo conjunto dosifatos, 
como no mundo solar não existe corpusculo algum 
pulverizado na imensídade do espaço, que não 
úgure pela sua. massa material na perturbação 
dos movimentos, 

Os portuguêses que, emigrados pe 
ha longos annos deixaram a terra da sua patria, 
devem receber agora, por tudo aquillo que Já fô- 
mos mostrarlhes, uma bem grata consolação. As-. 
sim hão de poder elles vêr, e fazer vêr nos outros, 
tudo quanto, pelos factos da nossa industria na- 
cional, fala em abono da inteligencia, dedicação. 
& sentimentos patrioticos do nosso povo, é como 
todos procuramos, cada qual na esteira da sua 
atividade e competencia profissional, crear recur- 
sos novos, acudir ds necessidades mais instantes. 
do país. 

ra Costume velho em Portugal aceitar, com 
preferencia, os objetos importados p'lo comercio. 
Durante muto tempo, tudo o que por cá se fabri- 
cagse era, só por este facto, depreciado sem máis 
teflexão. E, verdade, verdade, em não poucos ca- 
os tinha o consumidor razão, À industria nacio- 
nal, quasi sem educação « sem auxilio, não podia. 
levântarso, só pela miciativa particular, & altura 
das industrias de outras nações estrangeiras, a 
que não Taltavam uma e outra coisa, dispondo 
além disso de vastos mercados internos e exter- 
nos e de tradições comercines, que lhes garan- 
tiam consumo rapido e remunerador, Não ba ain- 
“da muitos annos, estavamos reduzidos à exportar 
vinho, cortiça, frutas sêcas, peixe e pouco ma 
tudo o mais, importava se, Por isso o deseq) 
brio economico era fatal e permanente; 
tinhamos credito, o deficit anual saldav 
os empréstimos. 

Assim iamos vivendo numa saborosa indife- 
Teniça, contentando-nos, no respeitante a indus- 
triá, com as cadeiras de Evora, as mantas de AL. 

vodovar, a cutelaria de Guimarães, os briches 
“le Monchique, os chapeus de Braga, os sapatos 
de Vianna do Castello, tudo coisas bem tpicas, 
productos de muita habilidade, mas tudo de m 
diocre valor industrial, E quando um espirito ma 
arrojado se lançava em qualquer empreza larga, 
de alcance economico e de feitio modem 


pavorosa. As finanças do 
Estado estavam arruínadas, a taxa do imposto 
tinha attingído o maximum da tolerancia, o país. 
definhava, a emigração crescia, o dinheiro me- 
talico. desaparecia, as grandes casas bancarias 
aproximavam se da insolvencia, as questões po. 
líticas azedavam-se, 

Lançado nesta adversidade, o país entrou en- 
tão, e rapidamente, na compreensão precisa dos 


seus males e do perigo dos seus males. Come 
sando por querer redsr o desequilbrio econo: 
mico, dadas as grandes dificuldades para casta. 
Er 06 encargos dos emprestimos, governos e in 
dustriats pensaram então a serio nunia coopera. 
ão reciproca, no sentido de desenvolver o fo. 
meto indusral. 
ia se o que era já, pouco depois, a represen- 
tação de “Portugal nã" exposição de Paris cm 
1900; viu-se depois, em 1904, como Ggurámos 
na formidavel exposição universal de 6. Luiz; 
vê se agora, e com desvanecimento o hão de ver 
tados os nossos compatriotas emigrados no Bra. 
ai, o que é à secção portugutsa no certamen do 
e Janeiro 
Transformámos os processos rotiniros, traba: 
lhosos « imperfeitos, das industrias caseitas nos 
mais delicados « engenhosos processos das indus- 
tras modernas; substitumos o velho e inepto 
mecanismo desses processos pelos grandes des. 
Cobrimentos que à educação scientifea impõe os 
novos; espalhámos o ensino profissional, farendo 
do operario rude € inconseente um artista culto; 
fomos procurar ás scincias fisicas « chimicas as 
forças & as combinações, que generosamente se 
oferecem ão homem pará empreender e alcançar 
os resultados mais assombrosos na grande luta 
do fomento industrial; propagâmos é dotámos as 
e São os esteios mais re- 
de oiro e luz, que se 
reparámos, emlii, “o fu 
ovo de prosperidade e glo- 


escolas profissionaes, 
aistentes desta mural 
chama a Industria; 


João Pavorwcio, 
e 
O CASTELLO DE LISBOA 


” 
(Coneluido do mumero 1067) 


O erudito Visconde de Castilho, copiando a 

1: t35 do vol. 3.º da sua Lisboa” Antiga (Lis 

0a, 1885), 0 paragrapho que transcrevemos, com- 
mentao da seguinte fórma; «Que leões seriam 
tea? encupturag? pinturas? quem o sabe?» 

Quem o sabe? Pareceme advinhalo, Quem 
sabe se nos baixos d'esta torre haveria alguma 
jaula de leões, que, aos Senhores de Ceuta, de 
Guiné, da Conquista, de além mar em Africa, dos 
campos e desertos onde caçavam sob o sol afri- 
cano, trouxessem os cavaleiros portuguêses? In- 
forma-nos Ayres de Sá, que num m/s da Biblio- 
théca Real do Paço de Mafra, viu que, em 1755, 
quando foi do terremoto, havia animais feroies 
nos Paços da Ribeira: no Paço de Belem, um 
dos mais modernos, aínda se vê 0 chamado pateo 
dos bichos, de bem tristes recordações ponibali- 
nas. 

Concluese que era velha uzança dos Reis de 
Portugal terem, como hoje se diria, ménagerie 
nos seus Paços, não se esquecendo de que eram 
reis de além m 

Partindo d'este lado da muralha ha um grosso 
muro que vae ter á Torre que ficava junto à porta 
de S. Lourenço, a qual se abria na muralha 
que descendo á Mouraria ia subir pelo Afonturo 
do Collegio e cingir a cidade descendo à Val- 
verde. Diz Castilho na sua aqui citada obra mo- 
numental, Lisboa Antiga, «que no seculo xvi 

nda, segundo o testemunho do autor da Cho: 
»rografia Portugueza, o castello de Lisboa pos- 
«suia grandes torres, e uma grande entrada en- 
«coberta debaixo do chão. Por mais que procurei 
«informarme com habitantes da freguezia de 
«Santa Cruz, não pude já descobrir onde ia sair 
«essa entrada encoberta » 

À isto direi que no antigo palacio dos Marque- 
xes de Ponte de Lima, Viscondes de” ava 
de Cerveira (1) que foram em tempo de D João | 
descendentes dos Nogueiras, Alcaides Móres de 
Lion; exito, ao fundo du salão o ultimo do 
lado do poente, e cujo topo é formado pela mii- 
ralha antiga da cêrca de D. Fernando, uma porta, 
entrando a qual, se vê, á dircita e á esquerda, 
um, estreito corredor aberto dentro da mesma 
muralha, que decerto era a communicação da 
casa dos Alcaides Móres com o Castello é prin- 
cipiava a ser subterranea logo debaixo da porta 
ou postiga de S. Lourenço, que ficava junto d'este 
palácio, 


Ee ld po como da Dad 
ro es Lo ads 
Era aatica 


O muro que, da pequena torre contigua á porta. 
de S: Lourenço, sobe até ás muralhas do poente. 
diAlcaçova, era a continuação da cortina de de- 
fera e quem sabe se ficava sobre o caminho sub. 


pri 
tenho quasi a certeza da sua existencia, justificada 
porque serviria de passagem de casa do Alcaíde 
Mor para Castelo, Transferido o cargo a outra 
pessoa é possivel que a passagem fosse tapada, 
Sem duvida o caminho começava a ser subierra: 
neo no logar do postigo de S. Lourenço indo sur- 

ir na alcaçova sob a muralha do poente, ao fim. 

lo já mencionado muro que à liga com dita 
poria. 

Sobre as muralhas encontram-se muitos vesti- 
gios das edificações ao correr o adarve do lado. 
do nascente ande se difructa a mais encanta 

lora vistas parece que junto á Torre a que eu. 
chamo à do! Tombo de vêem os restos Muma 
grande sala que servia, talvez, de uma das prin- 
cipaes do archivo real. 

Nas vistas da antiga Lisboa, taes como uma 
do seculo xwr do Theatrum Urbium, de Braunio. 
e noutra Plano de Lisboa no seculo XVI, do 
mesmo Theatrum Urbium,e ainda uma de origem 
inglera, vêem de mui diverso modo em cada uma. 
as edificações do Castello, sendo quanto a my 
a melhor de todas a que tem à legendas <Olis.. 
sipo ques nunc Lisboa, civitas amplissima Lusita- 
uia, ad Tagum totio Órientis, et multarum Ingu-. 
Jarum Aphricaque et Americieo emporium nobi-. 
dissimum.» 

N'esta, sob o numero 40, vê-se perfeitamente 
entre duas torres a Porta do Monis ao centro da 
pgs, hoje chamada nova, vo tambem a velha 

greja de Santa Cru; sto, e 08 grupos de torrea 
que na referida estampa se vêem, confirmam ple- 
namente que não são muito erradas as conjectu- 
ras que ha muito tenho como boas. 

Nun, vista gravura de Schorquens, feita sor 
bre desenhos de Domingos de Visita Serrão, pu 
cada na narrativa da visem de Folps 2a 
Lisboa em 1619, confirma-se o que fica dito, Na. 
já citada vista de Lisboa, de origem inglera, do 
“amno de 1650, tambem, quanto É Capella, vejo não. 
estar eu em erro, 

Mas, continuando a recordar o passado faus- 
toso do Alcaçar real, lembrarei a magnifica festa. 

ge Elrei D. Fernando e a Rainha D, Leo 
Telles ali deram ao Conde de Cambridge, 
cipta graciosamente por Fernão Lopes 

juramento do Principe D, João depois a do. 
nome. 

As aclamações regras, a morte da excellente 
Senhora a Rainha D. Joanna de Castelia, segunda 
mulher de D, Affonso V, que não deixaria de 
mandar pintar nos seus aposentos a sua divisa 
tão melancólica. como verdadeira : dois alforigs 
e mvelles esta letra: Memoria de mi derecho. Ali 
Gil, Vicente lançou os fundamentos do theatro 


cousas se poderiam jun- 


À historia do Castelo de Lisboa, espalhada pos 
todas as chronicas é memorias de Portugal, e 
reunida pelo Visconde de Castilho, com singula- 
rissima proficiencia, é uma dns paginas gloriosas. 
da historia nacional, já escripta. 

Eu quiz apenas fundamentar o meu requeri- 
mento à todos 0s bons portugucaes para que so 
inreressem pela causa, 


ue são horrendas ne edificações modernas que 
d idade, esa” 
ia que fossem corigidas por conta d/ Est 
com artistas e atficos portugues, na pos 
Noção; ob à pros GOA aa po Ver 6 
que cada um fosse com a sua boa vontade, o eu 
aber 6 2 Ria bla, erigrandecando ento Ven 
rando padrão que antas gerações amaram Eque 
caio tanto sangue Portugues. Concedel- à por. 
fugicres, para. 0 venderem a estrangeiros, hso 
none. Nem creo que haja um parlamento porta 
ue que aprove (latinas 


Jurio Manor. 


E o 


O OCCIDENTE 


Centenario da Guerra Peninsular 
1805.1908 


aquele pobre desgraçado mon 
ota quem Poa ecl ces 
A eceslva Bondade ex gema que 


Ambar Lamas — Medalha conmemora- 
tva o estemento do Infante D. Jogo, 
sepot D. Jodo Vl, comb. Carioiá Jos: 
quina de iparbom, é do da Infanta port 
ee penha arde aseio O d 
slologo Português, VOL ti setembro à 
dezembro, 197,10 bn 137 


Parára nag mãos de um soldado o movimento 
Tevolucianario que tivéra início retumbante na to- 
mada da Bastilha, sos 14 de julho de 1780 e baz 
tismo glorioso dos campos de batalha em Valmy, 
contra os prussianos, durante o dia 20 de sete 
bio de 1792 e em Jemmapes, contra os austriacos, 


empolgar 6 mando 
and Trato lema 

estjando abater a Inglaterra, determinouiso- 
tala do resto do. mundo, fazendo lho Techar os 
os à ao mais nes ed ode à 

Grtugal que To obedecesse to Hentral Jan 
que avança para Lisboa, à fim di tornar emo 
“im tal proposito (1807) 

Nest conjunetura, estando a fndar o mes de 
novembro do cado anno, = aquele pobre é des. 
graçado monarca = conorme de exgrime Arlr 
mas no crudão io acima Clado 
então principe Fagen impe 
dementada. rainha. D. Maria 1, sua mãe, 
Pa O seus domínios 
sendo “cidade da Bai 


O primeiro ponto do 
Brazil onde desembarcou em at de janeiro de 


1808, 
Aludíndo a 
vergal, por Cant 


poleão, lê-se na Historia U 


“Quando uma deputação de portugueses se 
apresentou diante delle em Bavonna, sem espe- 
ár que tomassem a palavra, disselhos: — Não 

ainda o que hei de faver de vês; isso depende 
“los acontecimentos, Estaes no caso de formar um 

o tendes o volume necessario? O vossa prin 
<ipe abandonowvos, fez com que os inglezes o 
conduilssem no Brasil; (ez uma grande loucura, 
de que se ha de arrepender.» 


No 1.º de maio de 1808, achando se já in 
da a família real portuguesa, no Rio de Janeiro, 
era” assinado para circular a. todos os vêntos do 
espaço o Manifesto que, attenta a opportunidade 
apotheótica do. momento, vou transcrever na in 
tegra do seu introito: 


“A Corte de Portugal, depois de ter guardado 
8 silencio, que era proprio das dificeis circums. 
tancias, em que se achoiy, e até ao momento, em 
que o novo Assento da Governo estivesse estabe 
lecido; julga dever á sua Dignidade, e á Ordem, 
que occupa entre as Potencias, a exposição vei- 

ca, e exacta da Sua Conducta, sustentada por 
fuctos Incontestaveis; à fim de que os Seus 
sallos, a Europa imparcial, e ainda a mais remota. 
posteridade possam julgar da pureza de Sua Co 
ducta, e dos principios, que adoptou, seja para 
evitar uma effusão inutil do sangue dos Seus Po 
vos, seja porque não pôde persuadirse que trata- 
dos solen de que haviam cumprido as Con. 
dições anorosus à favor da França, pudessem pa 
tecer objectos de pouco preso aos olhos de um 

ovemo, cuja, desmedida, & incommensuravel 
ambição. não tem límites, e que em fim tem de 
todo tirado a poeira dos olhos aos que se acha- 
Vão mais prevenidos em seu favor, Não é com 
injurias, mem com vãos, é inuteis ameaços que a 
Corte de Portugal levantará a Sua voz do selo do 
Novo imperio, que vai crear; é com factos au- 
thenticos e verdadeiros, expostos com a maior 
Singelera, e moderação, que fará conhecer á Eu. 
op 8 ãos Seus Vassalos tudo, o que acaba de 
Solfrer; que despertará a attcnção dos que podem 
ida desejar não serem vicâmas de wma tão 


«desmedida ambição, e que poderão aínda sentir 


“junto à sorte futura de Portuga, e a restituição 
los Senis Estados invadidos sem declaração de 
erra, e,no seio da paz, deve ser preciosa para 
à Europa, se espera ver renascer a segurança, & 
à independencia das Potencias, que dantes for- 
mayão uma especie de Republica, que se balan-. 
“ava, é se equilibrava em todas as suas diferem. 
fes partes, À invocação e a appellação para a 
Providencia Divina, É a consequencia desta expo. 

um Principe Religioso sente todo o valor 


desta pratica, pois que o crime mem sempre fica 
impune; e a usurpação, e a força se gastão, e 
consomem pelos esforços continuos, que são obri- 
gadas à empregar para se conservarem. 

A Corte de Portugal vio com lastima principiar 
a Revolução da França; e deplorando a sorte do. 
virtuoso Rei, com quem tinha relações de sangue. 
tão estreitas, não julgou todavia prudente tomar. 
parte alguma na guerra, que 0 procedimento dos 

falvados, que dominárão, e dessolárão a Franc 
(até pela confição da Governo actual) obrigou. 
todas as potencias a declararlhes; e ainda dando. 
soccorro à Hespanha para a defeza dos Pyrincos, 
procurou sempre guardar a mais perícia Neutra 
lidade...» 


No epilogo do documento de que acabo de 
transcrever as linhae precedentes, cncontra sé à 
Declaração concebida nos termos seguintes: 


+S, À. Re rompe toda a communicação com a 
Erançãi chama seua Atado todos os E 

regados naquela Missão, se é que algum possa 
Einda al acharae; e autoriza o Seus Vastalios 
à faser a Guerra por Terra e Mar aos Vamallos 
do Imperador dos Eranceres 

8, Ae R declara núllos e de nenbum efeito to- 
“lo os Tratados, que 0 Imperador dos Franceres 
O obrigou a assignar, e particularmento os de 
Badajós, e de Madrid em 1801, e o de Neut 
dade de 18045 pois que elle os inringio, e nunca 
o respelou. 

S.A, R. não deporá jámais às Armas, senão 
de accôrdo com o Seu Antigo, e Fi Alado 5, 
MC Bricanea; e não consentirá em car algum na 
Geasão do Reino de Porsugal que fárma a mais 
antiga. Pavte da Herança, é dos Diretos da Sua 
Augusta Família Real 


“Que ronia tão completa! e cingiu à corda d'este 
[Ei a simiane crstra que Tome, moi 
longe da terra da patria assim prometia não de- 
pôr as armas na uk defesa” 

Que armas e que defesa!!! 

Às armas fojoncas o povo, unico defensor dos 
Inte, e ele e s6 ll, nada ficando à dever que 
Jes. que haviam desertado do seu legitimo posto 
de nobrera e de honra, opervu decididamente na 
causa da dignidade nacional e da independencia 
do seu sol estremecido. 

Quando os governadores do reino pel realeza 
ausente, convidaram a população à pegar em ar- 
nãs contra os invasdres da patria, puderam di 
girse com toda auetoridade de facto consuma. 
do aos hervicos. descendentes, dos navegadores 
de todos os mares e dos descobridores do todos. 


alguns periodos da sua proclamação no 
sentido indicado: 

«Sim, portugubses, vôs tendes immortalisado o 
vosso nome, Hespanha e Portugal tem sabido. 
resistir o fran, que Unha avasslado todo 
norte da Europa, e lançado os ferros aos poros 
da Italia: a peninsula foi 0 escolho aonde tem. 
Vindo quebrarse as forças do déspota, que no 
dei do se orgulho tem ousado apelar seo 
Asbitro dos Povos é dos Reis. Mas, portuguêses, 
não basta ter uma ver vencido: é neuessando para 
conservar à liberdade oppor uma barreira iris 
tível aos novos esforços do insaciavel Napoleão,» 


td 
EA nd 
a 
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isto a inserir nfeste lugar a synthese 
brilhantissima das occorrencias a que me reporto, 
com a qual o meu saudoso parente e amigo D. An: 
tono da Costa opulenta o capitulo terceiro do seu 
livro Historia do Marechal Saldanh 


mercio. 
singrar 


omento. Logo 
apés à entrada dos invasoces em Lisboa, assado 


mostrou, atirando sobre elles, a troco mesmo da 
pena de morte imposta aos que fizessem uso de 
armas ou fossem simplesmente cabeça de motim, 
Nas procissões, nos arraiaes, em qualquer dos 
“es dlutamenios, protestava contr a policia do 

lemento rancez; nas povoações pequenas, pro: 
testando com as aricaças, sacrificava as progiias 
vidas; quando via arriar no castello de 6, Jorge 
a bandeira das Quinas protestava. com os seis. 
tumultos; quando assista no theatro ao desenro: 
Jar da bandeira tricolor entre vivas no despota 
que representava a sujeição, respondia, embora 
inerme, levantando vivas à Portugal é recebendo 
das balas estrangeiras à imorte gloriasa do mare 
tyrio; até que por fim, sem armas, sem munições, 
sem tropa, sem recursos de ataque nem de defe 
za, desfraidando a sua bandeira da independen. 
ci macioa, ergueu se do norte ao sul apresen 
tando por trincheiras os peitos, por espingardas 
de guerra as enxadas do trabalho, por vivéres ax 
fazendas, e de todos formando um 56, gigante 
que surgia do solo portugues, collocon-se frente 
à frente do gigante do mundo, e despedaçou a 
com ja valentia do sou braço e com x justiça do 
seu direitos» 


Sem esta Peninsula, matadoiro e cemiterio dos. 
franceres de então, à que não haveria logrado. 
Bonaparte? — e sem este povo, inimigo figadal 
dos intrusos, como seriam esmagados e expulsos. 
por tropas regulares, os invenciveis de Marengo, 
Austerlitr e Wagram?1 

Celebrêmos com jubilo o centenario das gh 
vias do povo de que somos membros ; mas, fa- 
zendo.o, provêmos com segura e nítida compre 
hensão dos deveres cívicos, não confundir em 
nossa mente o que importa atribuir a agentes res 
ponsaveis com à inculpabilidade das nações. 

A França, a admiravel França, que tanto nos. 
atrae e encanta, não teve culpa dos actos de Na- 
poleão, 

Cantando 05 nossos antigos e inolvidaveistrium: 
phos sobre as aguias do côrso, nós presimos é res 
peitâmos o povo fraces, a nação francexa, 


D. Fuancisco be Nononia, 
* E 
Portal na Exposição Nacional do Rio de Jamelro 


A festa inaugural o a Secção Portuguôsa 
do Bélas Artos. 


“São consoladoras as notcias que nos chegam. 
do Rio de Janeiro, ácerca da Exposição Nacional 
solemnemente inaugurada no dia to de agosto. 
Toda a imprensa Muminense à festeja com entu- 
siasmo, emuito em especial se refere 4 Secção Por 
tuguêsa, que para muitos é surpreendente a va- 


riedade e perfeição dos produto expostos, desde 
Ss agricola até ao ateatos das industrias ma 
nufatoras 

À secção de Bélas-Artes, essa sobre tudo, dis- 
perto extraordinario interesse e levantados elo; 
os, em que os jornaes são unanímes, 

De facto, as obras que enchem o pavilhão an- 
nexo destinado ás Bélas- Artes, atestam um renas” 
cimento operado nestes ultimos trinta anos, em 
que se tem progredido largamente, pelo esforço: 
grande de um punhado de artistas que fariam a 
gloria da arte em qualquer país onde apareces 


Não admira, pois, que a Exposição de Bélas- 
Artes, chamasse desde logo a atenção do grande 
psblico fiminense, como logo mereceu todas de 

onras do govemo federal e do presidente da 
grande Republica, sr, dr. Afonso Penna, que a foi 
inaugurar com toda à solemidade, 

À esse acto assistiu o comandante, oflciaes 
& guarnição do crusador Rainha D. Amelia, que 
havia dias fundeava nas aguas do Guanabara, & 
ali fôra representar Portugal. na, comemoração 
gps 2 Brasi celebra do centenario da abertura 

seus portos ao comercio do. mundo, como 
o Occinesra já referiu no seu no 1064. 

No grande certamen nacionalem que o Brasil 
sq reunir às suas forças produtoras nua festa 

lo trabalho, que é hoje a principal gloria das. 

nações cultas, abria uma honrosa excepção para 
Portugal convidando-o a partilhar dessa festa de 
familia considerando-nos com justiça eamor como 
irmãos, justiça é amor à que correspondemos com 
todos as aféios do nosso coração, — dO 

É” disto uma prova o entusiasmo o 
portuiguêses aconreram ao convite que Mes oi di. 
igido pelo governo brasileiro, e graças aos bem 


Portugal na Exposição Nacional do Rio'de Janeiro 


Re do ea 


UM Vatexte— Quadro de Gyrão A lesma — Esculptura de Thomaz Costa 


igidos trabalhos da 
Comissão Português 
que tão patrioticamente 
se empenhou para que 
este pas se apresentasse 
condignamente no gran- 
de certamen, é certo que 
auas forças pro 
e representa 
ente, de modo 
que, sendo pequeno o 
espaço de 3:000 metros, 
quadrados “que lhes era 


o. pelo governo 
brasileiro no pavilhão 
português, teve esse es 


paço de “ser ampliado 
Com mais 1:200 metros 
onde se construi 


A órma brilhante com 
“que Portugal. concorreu 
dguelto Uextames, tem 
Drasleiro e comiatdoexe- 
digno presidente. desta 


O Resraunare Das CaLbrIRADAS 


Antonio Olyatio, no seu discurso in 
seguintes 

“Além do que mandaram os Estados, brilham na Espesição, 

nernisando Com os nossos, produtos da industria portoguêsa: 
HE Justo que vicasem eles saciar e a unia solenidade que 
rememora uma data igualmente aseigualada le de 
onde m ros engiitmentos “e. 0 morimemo 
inicia . que hoje vamos balancear 

O que foi ena fesa inoguraiva da Exposição, não se descreve 
facilmente, assim “o diz em cata um nosso cotrespondente do 
Rip de Jaú. 

Aquelle dia ficará memoravel na listoria da Republica Fe 
dera, não 46 pela fraternidade afimada entre os Estados, Como 
pelo brilho extraordinário da solemmidade 
a ampla praia Verme, que as aguas do Guanabara bei 
jm amorosamente, erguem e agora os diferentes edificios da 
hispoição.recortando “eus Eraciivos contornos sobre o copado 
arvoredo das encostas que fátem fundo ao deslumbrante quadro. 
Do outro lado o mar Imenso por onde a vista se espraia, dos 
terraços dos restaurantes aglomerados de espectadores. À” leve 
aragem balouçam mansamente centenas de bandeiras e galhar- 
“is, pendentes de alterosos mastros, por onde Mia aqui além 
a bandeira brasileira e o pendião des quinas, como aquele que 
primeiro se levantou em rerrao de Santa Cruz, O so brasa nas 


UM AsreTO GaMAL DA Fina 


de todo o recinto é es. 
pantosa e nela figuram 
fodas a clas oca 

hegam carmtagens é 
automoveis com familias 
conde se ap 
senhoras com riquissimas 
luiletes, Os bond e bar- 
cos à vapor despejama 
cada, momento ento 
res de pessoas, e toda 
Eta multidão recebe com 
calorosos aplausos o Pre 
dente dr. Affonso Penta 
eo 3eu governo federal, 
quando, pelas. 2 horas, 
cla À posição onde 
altos dignitaios, elemen 
to mil é cin da Res 
publica, corpo diploma: 
fico e tudo que de mais. 
distinto ha na sociedade 
umimense, 

am então as mio 
caso himino nacional, sta 
a artilharia das batérias 
do Colegio Miltar. e os 
alummos deste fntitto, 
que formam “em Hrenté 
do palacio dos Estados, 
SE A somtiencia mi 
liar ao Presidente, que vae inaugurar a Exposição da Republica Nacional, 

No grande salão, chejo de numerosa assistencia, toma o Chefo da, Republica 

So o docel, e ali profere o presidente da cominão. executiva “o discurio 
“que acima nos referimos, relatando os frandes progressos que a industria 
“ido Estados tem realizado o que para: muitos será completa surpresa. 

"Terminado o discurso, o Presidente dr, Affonso Penna declara inaugurada a Expos 
Nacional, salvando então à atari, em tera no mar tocando às bandhso 
o da Republica no meio das ovações do povo 
Presidente com todo. o sen luido cortejo passa a visitar a Exposição dos dife 
rentes Estados o secções, dirigindo se por Um ao pavilhão e anexo de Portugal como 

referimos 
a ilbão dos Correiosw: Telegraphos, fez o sr. Presidente dr. Affonso Pena um 

“iigido a Elite, D, Manoel, nos seguintes termos 
RS Mo ELRei D. Manoel, Liaboa. Ao visitar o Pavilhão de Portugal, que 
de ser inaugurado, apresento minhas congratulações à Vossa Magestade, pelos pro: 
roasos das artes € industrias portuguêsas.» 

E Todos devemos folgar com este auspicioso acolhimei que be roveitado deve 
dar os melhores resultados para às nossas artes e industria, que tanto carecein de ex 
pano. para rms ne desenvolverem, e os mercados da Brasil pódem aúsilia de mudo 
Etertivo lesse desenvolvimento, 


inaugural, 


como relatámmos 
foram acolhidas pelo 


mente concorreram aqueile c 
os. quão lisongeiramen 


As Bélas Artes, que numero 
no citado no 1063 desta revi 
publico 
“lia que anda hoje nos ocupamos reprodusindo pela gravura as obras de mais 
alguns artistas que concorreram. 
“que essas Obras, conta-se à primorosa estatua de Hermard 
apaixonado, que dedilha aquelas canções com que emb 
Be uma princesa: Costa Motta O autor desta esculprura deu á su 
o postico à par dos primores da modelação 
“Castá Morta é um atsta já consagrado por muitos outros trabalhos de alto valor, 


Ribeiro, o mavigso 
us amores dos pés 
obra todo o senti: 


O Borequa Da Vacaria FLANDRES, oTo vm neuxião po aHlanlire» 


(Fotografias do sr. Alberto Lima) 


O OCCIDENTE 


como os monumentos de Affonso de Albuquerque, 
de Sousa Martin, de Pinheiro Chagas, prestas à 
inaugorar-se, além, dê muitas outras produções 
que atestam tm publico o seu talent, 

E esta, dem duvida, uma das suas mais delica- 
das prodições. 

inda outra esculptura se distingue entre as 
mais que concorreram, como é a figura da Ja: 
ddstria de Thomaz Conta, um esculpror de grande 
meo, afirmado em mulas guto bras. 

o pintor Gyrto reprodusimos o seu gracioso 
quadro, Um valente, que representa um cafatuado 
Ralo com suas subnissas galinhas, que se de 
fronta com a astuta raposa alapardade na ca 

Nesta espetialidade de pintura não tem 
al entre nós o estimado artista, à quem bran- 
queram às cana manejando à paltia. 

De um novo pintor, ar, Ribeiro Junior, que € 
uma lisongeira esperaúiça para a arte, reprodu: 
imos o seu bélo quadro. Os ferreiro, bem eso 
dido + bem realisado nos eféits de luz com uma 
verdade flagrante. 

Além degias obras e das que reprodusimos em 
o ni 1063, muitas outras havia dignas de Dpurar 
esta revista, se delas podessemos ter obtido (o 


tografias. 
se 
A FEIRA DE AGOSTO 


Quândo vem o mex de agosto e o sol entra na 
Ganicola, começa a sabir de Lisboa a gente que 
de presa, uma grande parte para fingir de rica, 
que yae gosar os rendimentos para o estrangeiro, 
para o campo e para as praias, como é de tom e 
de bom gost 


jo ás moscas, os economicos, 

á vida, é ao proletariado, que 

n de que deitar contás, 

Fecham os teatros, fecham-se as salas, danse 
o Campo Pequeno, e para 

ções ao lisboeta fecham: 
sa que ainda 


morto da capital do reino. 
Os homens de negocio dizem que é o tempo da. 
palha— que lhes preste, Os que não são de nego- 


io, pouco se importam com isto porque vivem. 
todo o anno com os vintens m. 
Entretanto é precisa animar de alguma 
ra a cidado 
Algum 


mpo armavamse arralses por essas. 
sen foguetes e leilões de 
de fogaças; havia à (era das Amoreiras 

piito, Santo, e logo a de elem, dep 
do Campo Grande do cair da io 
com estes arralaes é feiras se entretinha a popu- 

lação e se fatia algum comercio. né 
Veio, porém, o progresso cá da terra e achou 
nproprio de uma capital os seus usos tradício- 
Abolio os arraiaes e feiras intra muros por 
entes e más figuras. Não se queriam esses. 
pétaculos e distrações súlvias; nada de arraiaes 
aos santos populares, nem de feiras velhas nesta 
Lisboa formosa e risonha, Foram os araias, 
e alegravam a cidade, em que à população se 
divertia pelo Sunio.Amonio, beta 8 João, pelo 
S, Pedro, que à todos estes santos so fariam fes- 
tas populáres, Improvisavam-se capelinhas, arma- 
vanão coretos e até no arralal de 5. João, na 
praça da Alegria, se armava uma torre para si 
nos, que vinham emprestados do Arsenal e ale- 
gravaim a gente com os seus toques do Passari- 
nho trigueiro, Pirrolito que bate, O" saloia da-me 
um beijo e mais trovas populares, caracteristicas. 
As feiras eram outra distração para O lisboeta, 
barraca de 


rantes, € 9 torreano Bebido por telas à regar as 
belas caldeiradas, às sardinhas na grelha, que le- 
vantam Jabaredas: do lume e cheiram mal mas 
sabem bem, às facas, que cheiram melhor do qu 

Sabem, à conserva. portuguêsa de cenouras & 
mentos em Vinagre. de sete ladrões == que duve 
tar barato — e toda essa culinaria nacidnal que 
e desde a canja de galinha até ao mixilhão com 

Não se queriam mais estas coisas na cidade e 
à cidade entristiceu es mezes de verão. 
Paralisou, meteu o na bolsa, como diz 
lago no "Olhelo, ou fugia toda para” as hortas, 
para os arrabaldes, e por fim o progresso cá di 
ferra percebeu que fizera asneira, 

À leira de Belem que se casara com a das 
“Amoreiras, divorciou-ie à breve trecho e esta ul. 
tima veia fssentar arraiaes às portas de Alcan- 
tara, que Deus haja. 

De muito má vontade o progresso cá da terra 
transegio e lá a deixou instalar por maio e junho. 


A feira ali principiou a modermisarse, com tea- 
tros e circos, com restaurantes à lisa e cafés can. 
tantes com camaréras pelintras de saias de chi 
ta e lenços de seda, carrussel de cavalinhos de 
pau, pim-pam-pum é tiro ao alvo, uma argia de 
distações baias para a população aos dom 
os e noites de esti. 
“ia dois anos o progresso fez mais uma con- 
seção obrigado pela necessidade de animar a ca 
pital, e inventou à Festa de Lisboa. Então esten- 
deu-se a feira com seus visos de arraial pelo co. 
ração da cidade desde o Rocio e Avenida em 
fóra. Espalbaram barraquinhas e Ieosques, ba- 
zares e venda de majaricos e moringues, frutas € 
queijadas, loiça das Caldas e fêres tão bonitas, 
como as raparigas que as vendiam, todas secias. 
de sajas redondas, deixando vêr 0 sapatinho de. 
laço, aventalinhos de folhos e toucas á francesa 
sobre os bandôs e poupas dos seus cabeilos ne- 
ros. Para mais alegrar as vistas e dar ares de 
festa levanta-se mastros embandeirados pordoda 
à estensa feira e na Avenida arcos e festões de 
verdura, coretos para musicas e á noite ilumina- 
qões a gaz « luz elétrica a lampadas de côres que 
penidem das arvores como frutos do parairo. 
Fraternisou Lisboa com a capital do norte, que 


se fez representar na festa e a ella se associou o 
Club dos Fenianos com seus carros alegoricos e 
cavaleiros mosqueteiros dando brilho ao cortejo 
noturno, 


ue desfilou desde o Terreiro do Paço 
ida da Liberdade. 
ias e noites de festas que prometiam, 
E MOS annos seguintes, mas que ficaram. 
em amostra, por motivos que não vem agora á 
“otro di bem aquel 
oi peria, porque o publico aceitou bem aquelle 
resurgimento melhorado das antigas festas ha ci 
dade. Muito melhorado, até pomposo, exigindo 
grandes despezas para que afinal, o comércio, que 
mais Iucrava com isso, não concorreu o bastant 

“Tudo voltou como antes e Lisboa passou o ve: 
rão de 1907 só com a feira de Alcantara e a de 
Belem, esta quando já goteja a telha € o povo 
tem os teatros e circos abertos em Lisboa para 
se divertir ás noites, não falando na praga dos 
anirmatogratos. 

Este anno, porém, desforrou-se. À seguir à feira 
de Alcantara, inaugurou-se a feira de agosto que 
entra pelo setembro, até que cheguem as peras, 
cogidas e as castanhas assadas. asa 

no futuro parque Eduardo 
lto da Avenida, uma feira a que an 
tes de devia chamar Centro de Diversões, porque 
pouco ou nada se vende do que se traz para casa, 
como algum tempo se trazia da feira do Campo 
Grande as peças de pano de linho, os briches e os 
cobertores de papa para o inverno, e da feira de 
Belem, 0s peros e as maçans, passas e nozes, com 
que as donas de casa muito calchladamente se 
forneciam para as sobremesas dos dias de festa, 
o de Todos os Santos, o de Natal e Anno Bom. 

Da feira de agosto só se poderá trazer para 
casa alguma bugiaria, é no estomago alguns petis- 

fica. 


ar. 
autla, em, teros de luxo, obrigados à pinho « 
apelão pintado com luz elétrica, geral, superior 
Ecadeira para distinção das classes.” “2º 
Realejos. colossaes, como grandes orquestras, 
que tocam Á porta dos espectaculos e se oavem à 
meia legua de distancia. Já não se vê o palhaço. 
sujo anunciando ao publico que póde entrar e 
quem não tem cabeça não paga nada; agora 
os empresarios, engravatados € limpos que. 
fazem À porta o reclamo, descrevendo o que se 
representa lá dentro, = 
Às barracas de petiscos tomaram ares de res- 
taurantes: Capricham em apresentar suas fronta 
rias artisticamente decoradas, e já não são reles 
cortinas de ramagem que devidem seus gabinetes 
Particulares, mas biombos de papel pintado e re- 


“posteiros discretos, todos iluminados a lur elétri- 


ca; cosinheiros de branco, onde as nodoas não 
mancham a alvura dos seus aventaes; creadas, 
graves e creados de casaca servem os freguêses. 

Distribuem ao público menus impressos das 
petisqueiras, e porfiam qual mais hade aguçar 0 
apetite, 

Um destes restaurante, por exemplo, anuncia. 
as caldeiradas à marinheira comidas a caracter, 
na tolda de um navio armado em terra firme, 
com seus mastros e vergas, exatamente como à 
corveta Preguiça da Sala do Risco para exerci- 
cio dos aspirantes de marinha. Lá, daquelia altu- 
ra, póde-se ter à ilusão de ir por sobre as ondas, 
com a diferença que são ondas de cabeças do 
povo que vae e vem correndo por toda a feira. 

Botequins ao ar livre « cervejarias. Naquelles 


a es, como o da vacaria Flandres onde a 
tigh dife toma leite nevado e se dá rende -vou 

“O bazar do Albergue das Creanças Abandoni 
das, outro ponto de reunião, com tombolas e sortes, 
em benefício daquelles pobres que não teem sorte. 

Para goso do publico, a troco de 50 réis lá tem. 
sima Grande Roda á semelhança de venha colo 
sal, para elevar as pessoas a grande altura, e iden. 
tro em baldes, como alcatruzes, desfrutarem o 
panorama, mas os que subiram O mais que gosa 
ram foi quebrar as costélas, enfiando pelos alca- 
truzes abaixo, 

À preventiva polícia, depois do desastre, con- 
cordou que aquilo não era solido, 

A” noite, mais tem que ver à feira com seus. 
renques do luz elétrica é arcos voltaicos, apresen: 
tando de fóra uma prespétiva linda com seu tanto 
de fantastica. 

Para nada faltar, por lá gira a roleta rapando. 
os ultimos cobres aos viciosos das duzenas, 

E assim, 0 lisboeta tem agora onde entreter as. 
noites calmosas, se não tiver que fazer serão como. 
eu, à escrever do que foram as feiras da minha. 
mocidade e o que é hoje à Feira de Agosto, 


Grades 
— 


Literatura açoreana 


O autor da divagação que vae ler-se, o sr. 
vasio Lima, é um devotado cultor d 
açoriana, que 

nos dáaimpres. 
são do que a 
alma de um 
poeta sente na 
terra em que 
vive, tendo por 
horisontes” o 
vasto Oceano, 
onde o ceu p 
rece á nossa 
ist limitar ava 
abobada ari 

Poa e do 
mais inspirados 

o ar. Gervasio 

 redátor € 
proprietario. do a 
ana Guuvasto Luna 
ve Taz pública 
na gloriosa vila da Praia da Vitória, e no qual 
publicou por ocasião do assassinato de El Rei 
Caro da Principe D. ui Ee um ago 
que se distinguiu pela fórma clovada e ventida 
com que verberou tão inaudito atentado. 

O ar. Gervasio Lima é, pois, um disnto li 
rato * pocta, de que temos muito prager em r 
Prod o Requeno artigo que segue cheio de 
Eonceito e lona: 


FITANDO O CÉO 


Noite, 

Archipelagos innumeraveis de estrellas rolam 
no céo «anil, Milhões dPastros — milhões d'ato- 
mos — gravitando no espaço, embalados na dôcs 
modulação das brisas, brilham como grãos de pó, 
ás ondulações da luz. 

“Céo e mar— Que panoramas edificaveis | 

Suspenso o homem entre duas eminencias, à 
seus pés o grande oceano, esse tumulo sem fores. 
o mar; por sobre sua cabeça o céo infinito — 
Jaboratorio d'astros, ideal supremo — torna-se um, 


eremita, Tem a sua biblia— a Natureza; 0 seu 
Evangelho — o Mundo; à sua bistoria — a Hu- 
manidade; o seu codigo — a Consciencia ; e n'este 


campo, por sobre elle paira à axa suavissima do 
amor — o divino artista, 


Que milhões de mundos pululam na infinidade 
do ether! Que mysteriosos seres os povoam! 

Que monstros horriveis «e agitam na profun. 
didade das aguas! Que bosques deliciosos forma- 
rão as algas marinhas, ornadas de perolas reht 
sentes e coral brilhante 

Por toda à parte o incommensuravel, o incom- 
prehensível, sempre. 

Nasce o homem ávido de saber, vive estando 
e acaba ignorando. 

Forma-se um planeta, brilha e some-se, Um se 
culo é um minuto na eternidade, À vida tem a 
mismo analogismo, quer no astro, quer no hos 
“mem, quer no átomo, Decomposições continuas, 
transformações successivas, 

“Tudo desaparece, e, todavia, nada morre. 


fis a ba dita Mas de ie aa 


O OCCIDENTE 


PED WAR TR 


O mundo contém moleculas; uma molecula 


inavel, imprescrutavel. 
Além da distancia que o telescopio desvenda 
ha mais ether, ha mais soes; a materia cosmica. 
faz surgir mundos em seu. infnito laboratorio. 
Abaixo dos seres que o microscopio descobre, 
des de vidas se agitam em espantoso turbi 


mano 
À visão do espirito, serena e profunda, abrange. 
este panorama immedso. 


nfesta hora melancholica, em que o mundo. 
parecé convidar.nos meditação, que o homem. 
pensa na pequener do seu ser ; vê desfilhar ante. 
os 08 continentes e as raças, a hutmani- 
oria, todos os quadros da sua vida, 
sombrios é tristes, saudosos e risonhos as dôces 
Teminiscencias do seu passado, as inquietadoras 
Soluções do seu futuro; e, reflectindo no grande 
problema universal, não satisfeita ainda a debil 
Suggestão dos seus desejos, da sua ambição, pro- 
cura. desvendar a origem — abysmo de tre 
onde fallece o pensamento. 


No maravilhoso mecanismo celeste os corpos 
congregam.se pela atracção n'uma harmonia de 
leitosa e paciica que encanta. O mesmo a 
cerá na tera quando a humanidade ati 
Rupremo ideal «a civlisação — que o amor reine 
em lodos os corações. 

“Então a vida terá mais encantos, o ol parecerá 
mais brilhante, o cêo mais impido, o mar mais. 
sereno, à brisa mais cmbalsamada, mais aroma 
ticas as lôres, mais suave o canto das aves, mais 
frondosos os bosques; tudo mais poetico, porque 
O amor encerro toda à essencia da posta, 


O céo estrellado cobre nossas cabeças, a pu- 
fera de sentimentos em nossos corações, eiso su- 
Mlime ideal religioso, 

Todos pódem estudar olhando, 

O universo encerra uma literatura. 


teira. 
Genvasto Lia. 


NECROLOGIA| 


Augusto Justiniano do Araujo 


Victimado por uma syncope cardiaa, falece, 
emg de agosto este Dem conecido relojoeiro cos 
ronomerista, À sua morte, verdadei 

inesperada, porno Julio de Ara 
ia sempre (tado boa taude, crusou prolundo 
Pera rire q neu muitos amigos ae fe apr 
lavam o privilegiado talento é rasa inconop 
ralo 

Nasceu a 19 de fevereiro de 1843, em Vale 
sa, filho de D, Maria Pereira de Aváojo e de 
tonio Corrêa de Araujo, 

"endoxe matrieulado no Collgio Militar para 
sei a ater de a po qe fra ajudante 
“dona da marechal Sonha, aandonos pos 
co depois aquele estabelecimento para se dedi- 
av a arte de relojonvia cia que fo iniciado por 
deu padrasto, E 

O joven art revelou logo prometedoras ap 
“es, ques foram aperciçosnda quecensivamento 
come lições dos melhores mestres de reojoar 
de então, os conhecidos fabricantos Wintenma 
te, Plant e Gameiro, matriculando-se também 
no Instituto Industrial, onde em 1863 cursou as 
aúas da moélanioa, placa e imathe maca Fr 
curou sempre esta im a'com os progressos da 

a ato que le aperoiçoou com Valissosinven 
od Nargo leave 

Dotado. de multiplas aptidões aristicas e me- 
ancas, possua tâmbear um Bello ouvido, que 
The permita o entregar Ho cenicerto € afradão 
de Pianos, orgãos caixas de música, tes vindo 
ado tarde a contagrarse especialmente ao fa: 
Brico de Instrumentos chronomenico  relojiosde 
torre, de vaio systems e do Cosmochromumeiro 
regulador das horas em todos os logars do mun. 
do, ti notavel invento de que tiou prvilego 
em 1888, tendo oferecido úmlexemplas à Sodle- 
dade ge Geographia, que o contava no numero 
“los seus socios elieetios mais antigos e como tal 
o nsereveu no seu quadro de Nono 

Jasiniano de Aravjo foi um activo propegaador 
dá industria. nacional, sendo considerado o pr 


Aucusto Jusmimano ne Arauso 
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Gesenu 


termina com a sabida do iniciador de ão util e 
eric melhoramento, 

Data desta época (104) à restauração do re 
too da egrja de S. Dormlngos de Bei, fita 
pelos alunos da Casa Pia sob, a direcção de 
Araujo, que conservou a feição bitorica é amis 

ca do cariosisimo ref. 

Eoi tambem Araujo quem transformou o rel. 
jjo da rua Augusta, Construcção nacional e estylo 
do secalo x, deixando assim vinculado à deu 
Erande alento artístico à muitas obras naclanaes 

Justiniano. de Araújo foi director teehmico da 
Empreza Fabril de Relojoaria e Artes Congene: 
res, que elle planeára, com a collaboracão de 
Frandaco. Antonio Rodrigues, fal andador & 
secretario da exincta Sociedade de Relojoaria 
de iadom ; 

TE, amos anos reojoeiro dos hospitaes 
civis logar para que foi nomeado pelo enfermeiro 
mr dr. Ferra de Macedo, um dow acus mais en 

À morte de Augusto Justiniano de Araujo repre 
senta pole uma grande perda para arte e indus 

A ua desolada viava D. Maria Emília Ma 
ques de Araujo é à seus filhos D. Anna Augusta 
Marques de Araujo, professora da Escola Nórmal 
do Lisboa, e esposa, do. oso.presado amigo 
5r, Macedo de Oliveira, professor do Lyceure 
cilaborador do Ocemtirt, e ar Laciato Au. 
gusto Marquesde Araujo, erdereçamos os nossos 
Sentidos perames 


General Montenegro 

Não é nas breves linhas dest necrologio que 
e pede fazer a biograçi do Hustre general, que, 
no Mia 30 de agosto, Pagou 4 morte O Impedu 
vel tlbato à que estão sujeitos todos os seres vc 
vos, Vamos, poi, apontar os topos principaca 
de a vida prestane e lidimo caractar que dor 
“ingulam o morto, cuja fala é goralmente de 
da 

Augusto Pinto de Miranda Montenegro, nas, 
ceu va idade do Porto, à 15 de noventa de 
1829, Formado em matematicê pela Universia. 
de"de Coimbra e completado curso de enpes 
naria na Escola do Txercito, foi logo comido» 
nado para ax obras pubúicas, que dife em Gi 
rénes ditos do pal e ultramar, 

Vie, pola, qua não foi um militar a fera, 
mas nem! por fis of menos prestane ao. ve 
pais, quo servia com rara dedicação € ntlige 
Biaendo variadas comlnsões que devenpenhos. 

$a direção das bras publica de Cabo Verdi 
prestou relevantes serviços que foram reconhee 
os pelo goverio, agracando-o com a camenda 
de cisto Tomou parte ativa na direção das obras 

caninos de ferro prgutas Oo 
Era ultimamente inspétor Eeral de engenh 
e presidente do Comvelho do Stelhoramentos 5 


Avcusro Pixto ne Munaxva Mowrentoto 


doa, 


os a que dedicou es- 
los. serios e promoveu 
didas de alcance, Em. 
o foi nomeado fiscal do 
erno junto da Compa- 
ja das Aguas. 


mbem com 
tagem na política por- 
tuguêsa, filiado no partido 


reformista que de poi 
fundiu no progressis 
Eleito deputado às cârt 

u distintamente o sé 


Quando a bispo de 


Vizeu formou governo, 
convidou o general Mon. 
ministro das 

dh 


tenegro pa 
obras public 
cargo que m 
tamente dec 
julgar superio! 
“ Comtudo, quantos teem 
aceitado e até procurado 
os que o ilustre. 


serviços que desemp 
de que citaremos as seguin. 

As Aguas de Lisboa, 
18935 Plano de exercicio 
de uma brigada mi 


Del Mai é Todos saltam 1º ão; a 


Aurenes JARA DE CARVALHO, VENCEDOR NAS CORRIDAS DE SALTO 
DA Escota PRATICA DE CAVALARIA 


O sto começaram alta de 1a e 4 engcorrerar o as. alferes Jára de Carvalho  Constancio ap 


Memoria, sobre as 
aguas de Lisboa, 1805) 
Tables pour cateer tes 
fiéches des pontus droites 
metailigues, 1897: A hp 
gene das habitações, 1901; 
Bairros operarios, 1035 
O inquerito aos parcos dê 
Lisboa, 1903; O inguerito 

lubridade das povoa 
mais importaites de 
Portugal, 1903; Condio 


ções de habitação, 19045 
Sane, o das povoa. 
ções, 1905; O saneamento 


de Lisboa, 


edade, trabalhou sempre 
no desempenho. de suas 
funções, o que não dej- 
de lhe preparar 
a petoris de que foi 
Homem cheio de bon- 
dade, deixou em todos 
quantos o conheciam e 
oprios subordinad 
do sentimento à st 


Montenegro. 
era pae do sr, conselheiro e 
ministro de estado honora. 
rio dr. Arthur Montenegro. 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 
Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


B do Alecrim, AULA. fá Po Liz de Camões — Lisboa 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 ré 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 
VPN em todos os estabelecimentos 
aa 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Arganismos, como se prova com a analyse de garantia 


ote de 500 grammas, 600 réi 


Casa Santos Camiseiro 


24, 25. Praça de D. Pedro (Rocio. Indo oc: 


Ixigrie pois esta mar: 


Marcenaria |.º de Dezembro 


REIS COLLARES & G.' 


158, Rua da Fosa, 168- Lisboa 
Tolophone nº 833 


Btelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELHPHONICO, 820 
Trabalhos em todo o genero de gravura, qutotypia, zincographia, 


chromotypia, etc, E; idade em photogravuras. — Us preços mais ba. 
ratos do pai, em todos os trabalhos. Excenção perícia, 


NEGOCIOS 


ta-so em Lisbon do negocios do pessoas 

que estejam no Eri Afrionou qualquer terra 

do reino, garantind: mortodi 
Para informações dirigir carta à 


Empreza do «Occidente» 
LISBOA 


ms — E. Santos & Freire 


. 24, 25 — 20, 22, Itua do Principe, 20, 22 


LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 
j — Visisdo jortmiento do canas, câmisola, punhos, 
Camisaria. o jplares de Toda nº qualidades e E 
Gravataria — ;pehecol e lenços de seda. vv Rae cabe 
Id = epa crenças coa ME ear 
ja =" Tydo o que fa de sais fico em fxtractos, estácias, 
Perfumaria — sobenetes er” “º "Pas fino em extratos, essnci 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
êncontrade sempre 0 mais completo sereno 
roupas brancas para Honiens' sethoras porá ena eomesa: meias, 
lenços, edredont, bengalas e chapâue de Chara, e 
EXECUTAM-SE ENXOVAES 


DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Secção especial de Commissões, Conslgnações, 
Representação « commercio de Conta Propria do Vinhos, Axcitos, 
Conservas e mais generos similares 


Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo 
accrescidos sómente duma pequena comissão 


Encarregam-se da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
é liquidação de quaesquer negocios commerciaes. 
mediante modica commissão 
VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARÇAS ESPECHAES DA CASA 


Ea secção está a cargo do socio Fernando Freire bastante conhecido 
e Soo Rio dê Jane onde esteve muito apo 


